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Resumo 

Num mundo movido pelo dinheiro, por jogos de poder e pela vantagem competitiva, a 

sociedade é obrigada a tomar decisões que poderão pôr em causa padrões éticos. De forma a 

decidirem que caminho seguir quando confrontados com um dilema ético, os indivíduos são 

influenciados por inúmeros fatores, levantando à questão: “Serão estes movidos pelos seus 

Valores pessoais, Sentido da Vida e pelo seu Love of Money?”. Foi neste sentido que traçámos 

como objetivo deste estudo: analisar a relação entre as variáveis mencionadas e compreender 

como é que estas incidem na Tomada de Decisão Ética. Concluímos que parte do caminho para 

tomar uma decisão ética é ter a perceção de uma vida com sentido e um reduzido Love of Money 

– apurando igualmente que o Sentido da Vida é percebido quando o Love of Money não está 

presente. Foi ainda possível inferir que os Valores pessoais não têm impacto na Tomada de 

Decisão Ética. Identificar os fatores que potenciam a Tomada de Decisão Ética tem implicações 

tanto para o dia-a-dia das organizações como para a sociedade como um todo. Tendo este 

conhecimento, é possível entender o que devemos potenciar para sermos uma sociedade mais 

funcional e justa. Estaremos mais perto de o atingir se cada individualidade for consciente dos 

valores pessoais que guiam as suas decisões diárias e do seu Sentido da Vida, trabalhando-o 

continuamente, afastando-se do egoísmo, da ganância e de posses materiais.  

 

Palavras-chave: Valores pessoais; Love of Money; Sentido da Vida; Tomada de Decisão Ética; 

Autotranscendência; Autopromoção; Honestidade; Ambição  
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Abstract 

In a world driven by money, power games and competitive advantage, society is forced to 

make decisions that may jeopardize ethical standards. In order to decide which path to follow 

when confronted with an ethical dilemma, individuals are influenced by numerous factors, 

raising the question: “Are they driven by their Personal values, Meaning in Life and their Love of 

Money?”. Taking this into consideration, the aim of this study was to analyze the relationship 

between the aforementioned variables and understand how they affect Ethical Decision-making. 

We concluded that part of the way to making an ethical decision is to have the perception of a 

meaningful life and a reduced Love of Money - also finding that the Meaning in Life is perceived 

when Love of Money is not present. It was also possible to infer that the Personal Values doesn’t 

have any impact in Ethical Decision-Making. Identifying the factors that enhance Ethical 

Decision-Making has implications for both the daily operations of organizations and society as a 

whole. With this knowledge, it is possible to understand what we need to maximize in order to 

be a more functional and just society. We will be closer to achieving this if each individual is 

aware of the Personal Values that guide their daily decisions and their Meaning in Life, working 

on it continuously, moving away from selfishness, greed and material possessions. 

 

Keywords: Personal values; Love of Money; Meaning in Life; Ethical Decision-Making; Self-

transcendence; Self-enhancement; Honesty; Ambition 
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1. Introdução 

Desde o final dos anos 70 que a Ética Empresarial tem vindo a ser um tema sonante para a 

sociedade, para as empresas e para a comunidade científica (e.g., Bowie, 2001; Brooks, 1989; 

Quinn, 1997; Weiss, 2014). Parte deste interesse está relacionado com escândalos de má 

governança das empresas (Quinn, 1997), que geraram crises financeiras, sociais e ambientais 

(Marques et al., 2019). Eventos estes que levantaram questões éticas (Carson, 2003) e 

reforçaram a ideia de que há uma responsabilidade social e ética dos líderes quanto às suas 

decisões (Miska et al., 2014), evidenciando a importância de compreender o como e o porquê 

das decisões individuais (Treviño, 1986). Nesse sentido, foram propostos vários modelos de 

tomada de decisão de modo a entender o caminho individual até à decisão ética (e.g., Ferrell & 

Gresham, 1985; Hunt & Vitell, 1986; Treviño, 1986). Uma das suas componentes são os valores 

pessoais, aspeto crítico das tomadas de decisão dos gestores (Posner, 2010). Compreender os 

valores pessoais é compreender o comportamento humano (Sagiv et al., 2017), os quais que não 

se limitam ao papel de construtores do nosso autoconceito e identidade (Verplanken & Holland, 

2002), espelhando-se ainda na maneira como impactamos o próximo (Sagiv et al., 2017). Assim, 

é do interesse das organizações que desejam manter padrões altos de comportamento ético 

conseguir identificar os valores pessoais que levam a uma tomada de decisão ética (Fritzsche, 

1995). 

A dinâmica entre a interação interpessoal e as trocas económicas – como o downsizing, 

reengenharia e empowerment –, pressiona os indivíduos a produzir (push), premiando-os com a 

oportunidade de ganhar dinheiro (pull) (Luna-Arocas & Tang, 2004; Wang & Murnighan, 2014). 

Neste ambiente, onde o sucesso de cada indivíduo é medido pelo alcance dos objetivos da 

empresa (Ferrell & Gresham, 1985), o decisor é habitualmente tentado a optar pelo caminho da 

tomada de decisão não ética. Com a possibilidade de aumentar os seus recursos económicos, 

garantir estabilidade na carreira ou até progredir na mesma, há uma predisposição maior em 

reduzir os padrões éticos (Tang et al., 2018). É nesse sentido que urge a importância de entender 

o impacto dos indivíduos que possuem Love of Money na Tomada de Decisão Ética – estes que 

são caracterizados como altamente motivados pelo dinheiro, fazendo o que estiver ao seu 

alcance para verem os seus desejos a serem satisfeitos (Tang & Chiu, 2003). 

Distanciando-se de objetivos extrínsecos e de dinheiro (Martos & Kopp, 2012) encontra-se 

o Sentido da Vida, perceção subjetiva de que a nossa vida é coerente, direcionada a um propósito 

e com significado (Schnell, 2009), gerando bem-estar geral (Steger et al., 2009) e contribuindo 

para uma sociedade mais funcional (Baumeister, 1991). Segundo o autor, o Sentido da Vida 
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auxilia os indivíduos a tomar decisões e a guiá-los nas suas ações e, devido à sua natureza 

cognitiva, inclui princípios (McMahan & Renken 2011) e julgamentos morais (Wong, 2012). 

Apesar do crescente interesse de vários autores ao longo dos anos (e.g., Kekes, 2000; Landau, 

2011; Metz, 2013), alguns aspetos importantes da relação entre o Sentido da Vida e a 

moralidade permanecem pouco explorados, nomeadamente a contribuição do Sentido da Vida 

para a Tomada de Decisão Ética (Kipke & Rüther, 2019; Višak, 2017). Intrinsecamente ligado à 

prossecução de objetivos coerentes com os valores pessoais, o Sentido da Vida pode estar 

igualmente relacionado com os dilemas éticos do nosso dia-a-dia (Crescioni & Baumeister, 2013).  

Assim, emerge a questão que orienta este estudo: “A Tomada de Decisão Ética é impactada 

pelos Valores Pessoais, pelo Sentido da Vida e pelo Love of Money?”, que tem como objetivo 

explorar a relação entre as quatro variáveis, com especial foco na forma como estas impactam a 

Tomada de Decisão Ética.  

A estrutura da dissertação conta com cinco capítulos. No presente capítulo apresentámos a 

problemática, o contexto e os objetivos que sustentam o estudo. De seguida, é feita uma breve 

exploração da literatura sobre os conceitos e a relação entre estes, com consequente 

apresentação das hipóteses de investigação. Para dar forma empírica ao estudo, é 

posteriormente descrita a metodologia que vai ao encontro dos objetivos do estudo. Finda a 

recolha de dados e apreciação da literatura, o penúltimo capítulo debruça-se sobre os resultados 

obtidos. Consequentemente, no último capítulo, os mesmos serão discutidos em jeito de 

conclusões obtidas, assim como serão apresentadas as contribuições do estudo, possíveis 

melhorias e recomendações para investigações futuras. 
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2. Revisão da literatura 

2.1 Valores pessoais 

O conceito de valor tem sido abordado de maneiras distintas, sendo difícil obter um 

consenso quanto à sua definição. Rokeach (1973, p. 5) definiu valor como “uma crença 

duradoura de que um modo específico de conduta ou estado final de existência que é pessoal 

ou socialmente preferível a um modo oposto ou inverso de conduta ou estado final de 

existência”. Ao longo dos anos, várias definições foram defendidas, algumas destas sintetizadas 

por Schwartz (2012), que refere que os valores são: (1) crenças, (2) ligados a objetivos desejáveis, 

(3) transcendem situações ou ações específicas, (4) orientam a seleção ou a avaliação de ações, 

(5) são ordenados pela sua importância e, (6) quando combinados, têm uma importância relativa 

que influencia o comportamento. 

Apesar da diversidade de definições, há um consenso generalizado de que os valores 

influenciam o comportamento humano (e.g., Roccas & Sagiv, 2010; Schwartz et al., 2012; 

Williams, 1979). Estes, ocupando uma posição central na estrutura cognitiva, podem ser 

considerados determinantes de atitudes e comportamentos (Rokeach, 1973). No mesmo 

sentido, Williams (1979) defende que a seleção de um comportamento resulta de motivações 

concretas que, em situações específicas, são parcialmente determinadas por crenças e valores 

individuais, promovidos pela relevância que representam para cada pessoa (Arieli et al., 2020). 

Assim, cada indivíduo possui um sistema de valores, composto por uma hierarquia baseada na 

importância relativa atribuída a cada um (Fritzsche & Oz, 2007). 

Os valores podem ainda ser compreendidos como representações cognitivas de motivações 

básicas para alcançar objetivos (Sagiv & Schwartz, 2022), servindo de princípios orientadores 

(Schwartz, 1992). Estes refletem necessidades básicas individuais que motivam comportamentos 

sociais tais como atitudes, ideologia, avaliações, julgamentos morais, justificações e 

comparações pessoais (e com os outros), apresentações pessoais e tentativas de influência 

(Rokeach, 1973). Dessa forma, há um desejo em agir de maneira a promover os valores e os 

objetivos que lhes estão subjacentes (Arieli et al., 2020). 

Baseando-se no trabalho de Rokeach (1973), Schwartz (1992) propôs uma estrutura de 56 

valores pessoais universais, posteriormente agrupados em 10 tipos que diferem quanto à sua 

motivação (Figura 1). Estes valores-tipo formam uma estrutura circular estável, representando 

um “contínuo de motivações” (Schwartz, 1992, p. 45-46). 
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Figura 1 - Estrutura dos valores pessoais proposta por Schwartz (1992) 

 

Nota. Representação da estrutura de Schwartz (1992) dos valores pessoais, de Tendais, I. (2020). À roda dos valores 
em Portugal: os valores humanos durante a infância e a adolescência. PÚBLICO. 
https://www.publico.pt/2020/12/27/sociedade/noticia/roda-valores-portugal-valores-humanos-durante-infancia-
adolescencia-1943868. Copyright 2025 do PÚBLICO. 

Esta estrutura é orientada por duas dimensões de ordem superior: abertura à mudança vs. 

conservação e autopromoção vs. autotranscendência, dispostas nos eixos, nos quais os 10 tipos 

de valores estão distribuídos. A disposição retrata tanto a proximidade como a distância entre 

os mesmos, sugerindo que quanto mais perto estão, mais semelhantes são as motivações e vice-

versa (Lan et al., 2008). A estrutura apresentada pelo autor (Schwartz, 1992) resulta em 

compatibilidades e conflitos entre os 10 tipos de valores. Segundo esta teoria, os conflitos entre 

si podem ser explicados pelo raio de alcance de cada valor-tipo, servindo interesses mais 

individuais (autopromoção) ou coletivos (autotranscendência) – problemática mencionada ao 

longo do estudo. 

2.2 Tomada de Decisão Ética 

Uma decisão ética pode ser definida como uma decisão que é legal e moralmente aceite pela 

sociedade em geral (Jones, 1991), proveniente de um dilema ético – este emerge quando uma 

pessoa é obrigada, num contexto complexo, a tomar uma decisão que requer uma escolha entre 

um conjunto de valores e princípios (Cranston et al., 2012). 

Segundo o The Global Business Ethics Survey (2023), há uma pressão contínua para os 

colaboradores comprometerem os padrões éticos comportamentais, podendo determinar o 

insucesso das organizações (Reck et al., 2021). De modo a compreendê-los, foram desenvolvidos 

https://www.publico.pt/2020/12/27/sociedade/noticia/roda-valores-portugal-valores-humanos-durante-infancia-adolescencia-1943868
https://www.publico.pt/2020/12/27/sociedade/noticia/roda-valores-portugal-valores-humanos-durante-infancia-adolescencia-1943868
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modelos de tomada de decisão ética descritivos, existindo dois tipos de abordagem: (a) racional 

e (b) não-racional (Schwartz, 2016). Numa perspetiva evolutiva, ao longo dos anos 80 e 90, vários 

modelos racionais contribuíram de forma significativa e sequencial, construindo e consolidando 

modelos dos seus pares. Ferrell e Gresham (1985) identificaram aqueles que são os aspetos 

influentes do comportamento ético: (a) fatores individuais (conhecimento, valores, crenças, 

atitudes e intenções), (b) fatores organizacionais (ligação com os pares e chefia, o tipo de função 

e a importância) e (c) oportunidade para agir (código profissional, política corporativa e 

prémios/punições), condicionados pelo contexto social e cultural. Já Treviño (1986), propôs um 

modelo de interação entre componentes individuais (ego, locus de controle e dependência 

interpessoal) e situacionais (contexto e características do trabalho, cultura organizacional) onde 

estes são moderadores e explicativos do comportamento. Por fim, Rest (1986) propôs quatro 

fases do processo de tomada de decisão ética: (1) interpretação e identificação da existência do 

problema moral; (2) julgamento moral sobre a ação mais moral a fazer; (3) estabelecer a intenção 

moral e (4) agir moralmente. 

Por outro lado, os modelos não-racionais (e.g., Gaudine & Thorne, 2001; Haidt, 2001; 

Sonenshein, 2007) sugerem que tanto a emoção como a intuição influenciam o processo de 

tomada de decisão ética, desde a identificação do problema ao comportamento (Schwartz, 

2016). Diversos autores reconheceram a viabilidade de desenvolver modelos integradores que 

estabelecessem uma conexão entre ambas as abordagens – abrangendo a razão, a intuição e a 

emoção (e.g., Dedeke, 2015; Reynolds, 2006; Schwartz, 2016; Strack & Deutsch, 2004). Nesse 

sentido, evidências empíricas atuais sustentam que “a tomada de decisão ética não é apenas 

baseada em mecanismos intuitivos, mas também em mecanismos baseados em emoções, e as 

emoções constituem um componente-chave da tomada de decisão moral” (Salvador & Folger, 

2009, p. 11-12). 

2.3 Os Valores Pessoais e a Tomada de Decisão Ética 

Esta relação foi inicialmente reconhecida nalguns modelos de tomada de decisão ética 

(Ferrell & Gresham, 1985; Hunt & Vitell, 1986), mas Fritzsche (1991) destaca-se destes 

conferindo um papel determinante aos valores pessoais. Por influenciarem o comportamento 

humano, é expectável que os valores pessoais tenham impacto na resolução de dilemas éticos 

(Moser, 1988). O decisor pode facilmente refletir sobre os seus valores pessoais e escolher 

conscientemente entre segui-los ou ignorá-los (Sagiv & Schwartz, 2022).  

 Várias teorias foram ao encontro daquilo que pode explicar a maneira como os valores 

auxiliam a tomada de decisão. Feather (1995) trabalhou sobre a teoria expetativa-valor, 
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inicialmente desenvolvida por Eccles e Wigfield (e.g., Eccles et al., 1983; Eccles & Wigfield, 2002; 

Wigfield & Eccles, 1992). Segundo o autor, os valores projetam valências em possíveis ações e 

nos seus potenciais resultados. Estas vão definir subjetivamente a atratividade ou a aversão da 

situação/objeto em causa, estando alinhadas com as expetativas, que identificam a capacidade 

de atuar de acordo com os resultados possíveis previamente identificados. Assim, a ativação dos 

valores centrais torna-se preponderante para a ação (Verplanken & Holland, 2002). Segundo os 

autores, a centralidade de um valor pode ser estabelecida de acordo com o grau em que este 

está incorporado na identidade de cada um de nós. A ativação dos mesmos ocorre quando 

simultaneamente, numa determinada situação, é exigida a aplicação e o envolvimento direto do 

valor central em causa e do próprio self. Neste sentido, defendem que a nossa identidade é 

crucial na relação entre os valores e o comportamento, levando a ações congruentes com o 

nosso mapa de valores. Além de serem reconhecidos tanto em modelos de tomada de decisão 

ética como na teoria, vários estudos empíricos foram realizados (Finegan, 1994; Fritzsche, 1995; 

Fritzsche & Oz, 2007; Glover et al., 1997), comprovando que os valores pessoais desempenham 

um papel influente na tomada de decisão ética.  

Fritzsche e Oz (2007) identificaram os valores-tipo que se relacionavam positiva ou 

negativamente com a tomada de decisão ética. A estrutura do valor altruísta (idêntica à 

dimensão de autotranscendência) está positivamente associada com o comportamento ético, 

devido ao seu conteúdo de justiça e igualdade, consideradas “bases dos princípios éticos”. Por 

conseguinte, a autopromoção (e.g., ambição, riqueza) está negativamente associada ao 

comportamento ético, uma vez que, segundo os autores, está alavancada em valores egoístas e 

em ações eticamente questionáveis. Nesta linha, Maio et al. (2009) testaram comportamentos 

de realização (suceder, ser capaz) e de benevolência (ajudar os outros) num contexto onde os 

participantes tinham de concluir um puzzle. Identificaram que a presença do valor benevolência 

inibiu os comportamentos de realização, neste caso, associados à capacidade de completar o 

puzzle. Devido às suas características de preocupação com os outros, estas opõem-se ao foco 

individual e de autorreconhecimento que estimulam a competição e a conclusão da tarefa. 

Assim, é possível afirmar que os valores de benevolência (honestidade) estão mais associados a 

atos de bondade e de ajuda do que os que compõem o valor-tipo de autopromoção (ambição) 

(Arieli et al., 2014; Sanderson & McQuilkin, 2017). 

À luz do estudo de Finegan (1994), quanto maior a importância atribuída pelos participantes 

ao valor ambição, menor é a probabilidade de agir eticamente. O inverso ocorre quando se trata 

da honestidade, estando estes mais perto de optar por tomadas de decisão éticas. Na mesma 

ótica, o valor ambição apresentou o resultado mais baixo na associação com o perfil ético 
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desenhado por Roozen et al. (2001). Citado por Schwartz (2017), o estudo do Ethics Resource 

Center (2012) demonstra que a necessidade de não perder o trabalho, estabilidade financeira, o 

sucesso organizacional e o desejo de avanço na carreira pode comprometer padrões de 

comportamento ético. Relaciona-os com o conceito de interesse pessoal, este que pode entrar 

em conflito com outros padrões morais. Collins et al. (2008) demonstraram que, quanto maior 

for a ambição de subir na carreira, maior será a probabilidade de tomar decisões de má índole. 

McDonald e Pak (1996) definem interesse pessoal como o desejo de obter, de forma egoísta, o 

maior grau de satisfação pessoal. Através de um estudo exploratório, os autores concluíram que, 

quando confrontados com dilemas éticos de gestão, o interesse pessoal dos gestores era 

prioritário na tomada de decisão. O mesmo podemos verificar na sua relação com o dinheiro, ou 

Love of Money, conceito explorado de seguida. Assim, é possível hipotetizar: 

H1a: O valor pessoal Honestidade está positivamente relacionado com a Tomada de Decisão 

Ética 

H1b: O valor pessoal Ambição está negativamente relacionado com a Tomada de Decisão 

Ética  

2.4 Love of Money 

Há uma linguagem comum entre os indivíduos: o dinheiro (Tang et al., 2018). Segundo os 

autores, o valor e a importância que lhe atribuímos é moldado pelos recursos financeiros, 

experiências, organizações, cultura e valores, que provocam ou restringem o interesse próprio, 

assim como os comportamentos éticos.  

De forma a medir os valores e desejos de cada indivíduo (Luna-Arocas & Tang, 2004), surge 

o conceito Love of Money (LoM), quantificado através da escala Love of Money Scale (Tang & 

Chiu, 2003), sendo esta alicerçada em quatro componentes: a importância e o valor atribuído ao 

dinheiro (Importância), o dinheiro como um símbolo de sucesso e de comparação com os outros 

(Sucesso), a motivação para ganhar dinheiro (Motivação) e o desejo de riqueza (Riqueza). Pode 

ser definido como: 

 “(1) as atitudes em relação ao dinheiro com componentes afetivas, comportamentais 

e cognitivas, (2) o significado que as pessoas atribuem ao dinheiro, (3) a aspiração das 

pessoas por dinheiro (Easterlin, 2001), (4) não necessidades, ganância ou materialismo 

(Belk, 1985; Kasser, 2002) e (5) uma variável de diferença individual multidimensional” 

(Tang & Liu, 2012, p. 297). 
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Contudo, a conotação (positiva ou negativa) que damos ao dinheiro depende da maneira 

como nos relacionamos com este, não sendo o dinheiro em si o problema (Tang & Chiu, 2003). 

As atitudes perante o dinheiro podem ser vistas como a “estrutura de referência” pela qual as 

pessoas examinam o seu dia-a-dia (Tang, 1992). Estas tanto podem estar relacionadas com 

necessidades básicas – sentido de autossuficiência (Vohs et al., 2006) – e superiores (Marques 

et al., 2019), onde o dinheiro é visto como um meio para adquirir importância, domínio e 

controlo (Furnham, 2014). A nível organizacional, quando as recompensas monetárias são vistas 

como prioridade a nível individual, é provável que haja uma maior suscetibilidade no 

envolvimento em comportamentos que garantam o seu bem-estar, comprometendo padrões 

éticos desejáveis (Wang & Yang, 2016). Nesse sentido, urge a necessidade de relacionar o LoM 

com a Tomada de Decisão Ética – relação esta já comprovada por diversos estudos (e.g., Tang & 

Chen, 2008; Tang & Chiu, 2003; Pekdemir & Turan, 2015; Singhapakdi et al., 2013). 

Tang e Chiu (2003) realizaram um estudo a trabalhadores em Hong Kong onde concluíram 

que o LoM está ligado à tomada de decisão ética, ao contrário da posse de dinheiro. Ao 

compararem os salários dos inquiridos, detetaram que quem tinha um salário mais elevado, 

possuía menor LoM e a probabilidade de tomar decisões éticas era maior. Consequentemente, 

encontram-se satisfeitos com o seu salário e estão mais comprometidos com a organização. Sob 

este olhar, Pekdemir e Turan (2015) constataram que quanto maior o LoM nos indivíduos, a 

probabilidade de exibir comportamentos não-éticos era 3,58 vezes maior que os indivíduos que 

possuem um LoM baixo.  

Tendo em conta a literatura apresentada, é possível hipotetizar: 

H2: O Love of Money está negativamente relacionado com a Tomada de Decisão Ética 

2.5 Sentido da Vida 

A questão existencial sobre o sentido da vida tornou-se um tópico de interesse nos últimos 

anos (e.g., King & Hicks, 2021; Martela & Steger, 2016; Metz, 2013; Singer, 1993). A definição do 

sentido da vida é abstrata, complexa e multifacetada, havendo definições específicas em função 

do contexto teórico (George & Park, 2017). Algumas definições descreveram e relacionaram o 

conceito com a concretização de objetivos (Ryff & Singer, 1998), sensação de realização e de 

viver uma vida coerente (Reker & Wong, 1988), contacto com os outros e com a natureza (Frankl, 

1984), atribuir significância a momentos passados (King et al., 2006), espiritualidade e 

transcendência (Emmons, 2003; Frankl, 1984).  
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Face à diversidade de definições, vários autores destacam três aspetos comuns: coerência, 

propósito e significância – gerando a visão tripartida do sentido da vida (e.g., George & Park, 

2016; Martela & Steger, 2016). Martela e Steger (2016) definem coerência como a representação 

mental do mundo, de forma a interpretá-lo e a gerar predictabilidade e consistência. Quanto ao 

propósito, este torna o nosso comportamento intencional, através da formação de objetivos e 

da consequente persecução dos mesmos (Martela & Steger, 2016). Por fim, os autores 

caracterizam significância como a forma de avaliarmos a nossa vida tendo em conta o contexto 

dos nossos valores, expetativas e padrões. 

O sentido da vida é a soma destas componentes, emergindo em experiências do dia-a-dia 

como a ativação de rotinas, prossecução de objetivos e relações sociais (King & Hicks, 2021). 

Assim, quando o sentido da vida é experienciado, verifica-se o bem-estar (Steger et al., 2009), 

satisfação com a vida (Steger et al., 2011), saúde mental (Brassai et al., 2011) e física (Czekierda 

et al., 2017), autoestima (Steger & Frazier, 2005), resiliência (Platsidou & Daniilidou, 2021), 

gratidão (Zhang et al., 2021), entre outros. No entanto, este não se mantém no mesmo estado, 

à medida que o indivíduo progride na sua vida diária verificam-se mudanças naquilo que entende 

como significativo, originando evoluções e desconstruções da perceção do sentido da vida de 

cada um (Michaels et al., 2013). No sentido inverso, uma crise no sentido da vida percebido 

ocorre quando há uma violação no sentido de coerência e continuidade, podendo suceder-se 

em qualquer momento e ser causado por fatores psicológicos, sociais ou ambientais (Schnell, 

2009). 

O sentido da vida está ainda ligado ao desenvolvimento individual, estritamente relacionado 

com a criação e prossecução de objetivos (Steger et al., 2009). Vistos como pedras basilares do 

sentido da vida (Schnell, 2009), os objetivos trazem-nos propósito (Crescioni & Baumeister, 

2013), ordem e estrutura ao nosso dia-a-dia (Emmons, 2003). Espelhando os objetivos, as 

necessidades e os valores pessoais, as fontes do sentido da vida funcionam como uma 

componente motivacional (Damásio et al., 2013), podendo ser percebidas como as áreas da vida 

das quais resulta um significado (O’Connor & Chamberlain, 1996). Algumas fontes do sentido da 

vida mais citadas na literatura são as relações interpessoais (DeVogler & Ebersole, 1980; Steger 

& Kashdan, 2013), o trabalho com significado (Eakman, 2013; Frankl, 1984), a satisfação de 

necessidades básicas (Prager, 1996), o amor (Baum & Stewart, 1990), a religião e a 

espiritualidade (O’Connor & Chamberlain, 1996), autotranscendência (Sørensen et al., 2021), as 

relações familiares (Lambert et al., 2010), a generatividade e o desenvolvimento (Schnell, 2011), 

entre outras. 
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2.6 Os Valores pessoais, a Tomada de Decisão Ética, o Love of Money e o Sentido da Vida  

Os valores impactam o comportamento humano em diversas esferas, tendo implicações ao 

nível das perceções, cognição e das ações ao longo do tempo (Sagiv & Schwartz, 2022) e 

direcionando-nos para os nossos objetivos (Goldman, 2022). Intimamente relacionados, os 

objetivos conferem sentido à vida quando refletem os valores pessoais e quando são 

consistentes com outras fontes (Schnell, 2020).  

Recorrentemente citado na literatura sobre o sentido da vida, Frankl (1984) afirma que este 

é alcançado quando o indivíduo vai além de si mesmo, servindo o mundo que o rodeia 

(autotranscendência), referindo-se à autopromoção como um objetivo não alcançável. Neste 

sentido, Reker e Wong (1988) definem vários níveis no sentido da vida. No nível mais baixo 

encontra-se a preocupação pessoal com o prazer e o conforto, prosseguindo-se a dedicação do 

tempo e energia ao seu desenvolvimento. De seguida, verifica-se uma passagem do interesse 

pessoal para o serviço com a sociedade, terminando com o último nível: agir de acordo com 

valores que transcendem o foro individual e que envolvem um propósito final. Vários estudos 

empíricos revelam a importância da autotranscendência para a vivência de uma vida com 

sentido (e.g., Damásio et al., 2013; Fave et al., 2013; Pedersen et al., 2018; Sørensen et al., 2021). 

E, apesar de relevante, a relação entre o sentido da vida e a autotranscendência não é 

mutuamente exclusiva (Huang & Yang, 2022). Segundo as autoras, tanto a autotranscendência 

como a autopromoção são componentes essenciais que motivam a conquista de diferentes 

objetivos. Dentro da autopromoção, há um desejo de demonstração de competência e ambição 

para atingir o sucesso (Arieli et al., 2020). Por este motivo, vários estudos empíricos conferem 

importância a fontes relacionadas com a autopromoção, tais como o desenvolvimento e a 

realização (Damásio et al., 2013; Fave et al., 2013; Schnell, 2011; Sørensen et al., 2021).  

Outra demonstração da autopromoção é o desejo de controlo sobre outros indivíduos e 

possuir recursos (Arieli et al., 2020). Nesse sentido, um dos elementos em estudo que, pelo seu 

carácter motivacional extrínseco (Locke & Schattke, 2019), pode guiar as nossas ações e objetivos 

que dão sentido à nossa vida é o dinheiro. Como mencionado anteriormente, depende da 

maneira como nos relacionamos com o dinheiro – por exemplo, a relação entre o sucesso 

financeiro e o sentido da vida podem estar relacionados com a independência e com a sensação 

de segurança (Siwek et al., 2017). Esta necessidade é visível em estudos onde a segurança 

financeira obteve valores significativos enquanto fonte do sentido da vida (e.g., Karwetzky et al., 

2021; Zhang et al., 2016), oposto ao materialismo (e.g., Baum & Stewart, 1990; Debats, 1999), 

definido como um “conjunto de valores e objetivos focados na riqueza, posses, imagem e status” 

(Kasser, 2016, p. 1) – relacionado com o LoM (Lemrová et al., 2014). 



Joana Filipa Varela Castanheiro 
Tomada de Decisão Ética: a Influência dos Valores Pessoais, do Sentido da Vida e do Love of Money 

 

11 
 

Nesta linha de pensamento, o LoM não representa as necessidades básicas dos indivíduos, 

mas sim os seus desejos e valores (Luna-Arocas & Tang, 2004), assim como as atitudes perante 

a riqueza e a motivação para ganhar dinheiro (Rahman, 2020). Segundo Tang (2007), os objetivos 

extrínsecos (e.g., recompensas, posses) podem limitar a vivência de uma vida com sentido – algo 

que pode ser comprovado nos estudos de Humphrey e Vari (2021), Martos e Kopp (2012) e Siwek 

et al. (2017). Estes concluíram que há uma relação positiva entre objetivos intrínsecos e o sentido 

da vida, demonstrando ainda a relação negativa deste com os objetivos extrínsecos. No mesmo 

sentido, Reker e Woo (2011) verificaram que um maior sentido da vida está aliado a fontes 

ligadas à autotranscendência. Ainda que não haja qualquer estudo que relacione os dois 

conceitos, as evidências mencionadas permitem-nos hipotetizar: 

H3: O Love of Money e a Procura do Sentido da Vida estão positivamente relacionados 

Sendo que as orientações provenientes da perceção de sentido da vida indicam o foco a 

seguir num horizonte de preocupações relevantes nas nossas vidas, definindo uma abordagem 

de atuação – um conjunto de razões e motivações distintas para agir de determinadas maneiras 

(Di Paola & Nyholm, 2023) – qual a ligação entre o sentido da vida e a tomada de decisão 

ética/moralidade? Visto como a “ovelha negra” da moralidade (Metz, 2016), o sentido da vida 

relaciona-se com a moralidade de forma complexa (Nyholm & Rüther, 2023). Várias questões 

emergem em torno desta relação, sendo a mais controversa: Qual a contribuição da moralidade 

para o sentido da vida? (Kipke & Rüther, 2019). Baseadas em visões subjetivas ou objetivas da 

moralidade (Di Paola & Nyholm, 2023), as posições antagónicas para responder a esta questão 

defendem a contribuição direta da moralidade (Metz, 2013), condicionada (Persson & Suvulescu, 

2019), nula (Kekes, 2000) ou híbrida (Wolf, 2010) para um maior sentido da vida.  

Tendo em conta os conceitos abordados neste estudo, urge a necessidade de perceber a 

outra direção desta relação. Um maior sentido da vida está relacionado com uma maior 

moralidade? (May, 2022). Enquanto impulsionador da ação, o sentido da vida tem uma 

componente motivacional que relaciona o nosso sistema de valores com os objetivos que 

queremos alcançar (Reker & Wong, 1988) – guiando as nossas decisões diárias (Stavrova & 

Luhmann, 2016).  

Segundo Schwartz (1992), valores pertencentes a dimensões opostas entram em conflito por 

aquilo que representam e para os fins a que se destinam. Isto pode explicar a contribuição dos 

valores para a tomada de decisão ética, onde os valores de cariz mais coletivo 

(autotranscendência) têm preocupações mais relacionadas com o bem-estar dos outros e com a 

justiça social – ao contrário dos valores que servem os interesses individuais (autopromoção) 
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(Schwartz, 1992). Tomadas de decisão não-éticas podem aumentar o sentido da vida – se a 

priorização recair nos interesses e ambições pessoais, haverá um afastamento e desinteresse 

intencional das necessidades dos outros (Landau, 2022). No momento de decisão, quando 

confrontados com situações sociais onde os valores se contradizem, os indivíduos hierarquizam 

os valores mais importantes para que possam atuar de acordo com estes (Glover et al., 1997). 

Consequentemente, diferentes perceções do sentido da vida estão relacionadas com a 

valorização de elementos distintos (Zhang et al., 2022). De acordo com a revisão da literatura 

realizada, a autrotranscendência e a autopromoção influenciam o sentido da vida, verificando-

se uma maior importância do primeiro e moderada do último (Huang & Yang, 2022). Com menor 

importância, posiciona-se o dinheiro (Baumeister et al., 2013), comprovando empiricamente a 

coexistência dos vários níveis no sentido da vida (Reker & Wong, 1988).  

Um dos atributos principais de uma vida com sentido é a consideração pelo próximo, indo 

além de si mesmo e das suas necessidades (Van Tongeren et al., 2016). Por conseguinte, vários 

estudos relacionaram algumas características de indivíduos que percecionam a sua vida com 

sentido. Stavrova e Luhmann (2016) e Klein (2017) demonstraram que a presença do sentido da 

vida está associada à vontade de contribuir para a comunidade através da participação em 

causas de voluntariado. Idem, Van Tongeren et al. (2016) concluíram que o sentido da vida está 

ligado a comportamento pró-social, ou seja, a ações que beneficiam terceiros. Contrariamente, 

e indo ao encontro do que já foi referido, indivíduos com níveis baixos de sentido da vida são 

mais focados nas suas necessidades, atribuindo uma maior importância à riqueza, poder e status 

social (Zhang et al., 2022). Sob esse olhar, estão relacionados vários atributos às pessoas que 

possuem LoM (Marques et al., 2019; Tang et al., 2008; Rahman, 2020) – nomeadamente o 

maquiavelismo (Tang et al., 2008), definido pelos autores como uma conduta social de 

manipulação para ir contra o interesse dos outros, exibindo também despreocupação com a 

moralidade. Outras características associadas são o individualismo (Marques et al., 2019) e o 

narcisismo (Rahman, 2020).   

Tendo em conta os traços mencionados e olhando para o modus operandi da moralidade – 

conjunto interligado de valores, práticas e mecanismos psicológicos, com o fim de suprimir ou 

regular o egoísmo e tornar a vida socialmente possível (Haidt, 2008) – é esperado que haja um 

impacto positivo do Sentido da Vida na Tomada de Decisão Ética. É nesse sentido que Sheng e 

Fang (2024) concluíram que os estudantes com um maior sentido da vida apresentaram uma 

maior consciência moral. Para que haja uma relação consistente entre a moralidade e o sentido 

da vida, Crescioni e Baumeister (2013) identificam duas condições: o indivíduo deve conseguir 

discernir o que é certo e errado, tal como deve sentir que as suas ações estão de acordo com 
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esses padrões. Por exemplo, as prossecuções dos interesses pessoais teriam impacto na tomada 

de decisão ética, visto que potencialmente entrariam em conflito com padrões éticos (Schwartz, 

2017). Tal pode ser concluído através dos estudos mencionados que comprovam que quanto 

maior o LoM, menor será a tomada de decisão ética.  

Após discussão da relação e das nuances entre os Valores Pessoais, Sentido da Vida, Love of 

Money e a Tomada de Decisão Ética, hipotetiza-se que: 

H4a: Será esperado um impacto positivo do Valor pessoal Honestidade e negativo do Valor 

pessoal Ambição na Tomada de Decisão Ética 

H4b: Será esperado um impacto positivo da Presença do Sentido da Vida na Tomada de 

Decisão Ética 

H4c: Será esperado um impacto negativo do Love of Money na Tomada de Decisão Ética 
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3. Método 

O estudo é quantitativo, orientado para responder e fornecer dados empíricos à questão e 

às hipóteses de investigação propostas pelo estudo. Dado o tipo de estudo, o instrumento 

escolhido para a recolha de dados foi o inquérito por questionário (Anexo A), garantindo uma 

maior rapidez na obtenção de dados (Brace, 2004), uma transferência simples das respostas para 

um programa de análise de dados (Bryman, 2015) e o anonimato (Patten, 2014). Este foi divido 

em quatro partes: 1) nota introdutória com indicações e garantias de confidencialidade; 2) 

questões referentes às variáveis, através das respetivas escalas; 3) dados demográficos; e 4) 

agradecimentos. São utilizadas perguntas de resposta fechada, medidas através de escalas de 

tipo Likert. 

Antes de ser distribuído, o questionário foi submetido a um pré-teste, sendo este respondido 

e avaliado por 10 pessoas. Tendo em conta cada testemunho, realizámos algumas alterações, 

garantindo a percetibilidade do questionário. 

De modo a chegar de forma rápida e acessível à população que se propõe estudar – pessoas 

profissionalmente ativas – a administração do inquérito foi realizada através do Google Forms, 

com partilha posterior nas redes sociais como o LinkedIn, o Facebook e o WhatsApp. Por estes 

motivos, a técnica de amostragem mais adequada é a não-probabilística por conveniência. É 

caracterizada pela conveniência do investigador (Acharya et al., 2013) onde este recolhe 

informação através de participantes que lhe são acessíveis, assumindo que estes fazem parte de 

uma população-alvo homogénea (Etikan et al., 2016). 

Foi possível aos inquiridos responder ao questionário entre o período de 19 de abril e 22 de 

maio de 2024. De modo a analisar as respostas, os procedimentos analíticos foram realizados 

através do software IBM SPSS Statistics 29. 

3.1 Participantes 

A amostra final contou com 154 indivíduos, sendo esta constituída maioritariamente por 

participantes do sexo feminino (81,8%). Quanto às faixas etárias, é possível afirmar que a 

amostra, apesar de ter uma forte presença de jovens entre os 18 e os 25 (52,6%), consegue ainda 

ter representatividade da faixa etária entre os 46 e os 55 (18,2%). Relativamente às habilitações 

académicas completas, a maioria detém o grau de Licenciatura (61%), seguindo-se o Ensino 

Secundário (18,2%), Mestrado ou superior (16,2%) e, por fim, o Ensino Profissional/Técnico 

(4,5%). 
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Quanto à ocupação dos inquiridos, há uma maior incidência de pessoas a trabalhar – 

agregando Trabalhador por conta de outrem (51,9%), Trabalhador independente (10,4%), Gestor 

(9,1%) e Funcionário do governo e instituições públicas (1,9%) –, representando 73,3% da 

amostra. Há ainda uma franja significativa de Estudantes (20,8%), explicativo relativamente à 

alta incidência de jovens. Por fim, há uma grande diversidade de rendimentos, sendo os 

intervalos 820€ - 990€ (37%), 990€ - 1160€ (18,8%) e 1160€ - 1330€ (11,7%) os mais 

representativos. Encontra-se no Anexo B a tabela com os dados sociodemográficos mais 

detalhados. 

3.2 Instrumentos 

De forma a operacionalizar e a quantificar as variáveis, foram escolhidas escalas previamente 

testadas e validadas pela comunidade científica, resultando num questionário com 63 itens 

(Anexo A). Antes de testar a qualidade métrica das escalas, foi necessário codificar as variáveis, 

e criar variáveis compósitas. De seguida, procedeu-se à avaliação do nível de fidelidade e 

validade de cada escala (Anexos C, D, E, F). 

Quanto à fidelidade, foi avaliada a consistência interna através do valor de Alfa de Cronbach, 

onde este deve ser superior a 0,70 (Leech et al., 2008). Relativamente à validade das escalas, foi 

realizada uma Análise Fatorial Exploratória (AFE), que permite identificar as relações estruturais 

entre as variáveis, explicadas pelos fatores latentes (Marôco, 2014). Para tal, validou-se o critério 

Keiser-Meyer-Olkin (KMO), no qual são considerados aceitáveis os valores superiores a 0,50 e o 

Teste de Bartlett, onde o valor de significância deve ser inferior a 0,05 (Martinez & Ferreira, 

2007). De forma a extrair os fatores, procedeu-se ao Método das Componentes Principais, 

analisando inicialmente as Comunalidades, que indicam a contribuição de cada item para a 

formação do fator correspondente (Martinez & Ferreira, 2007) e que devem apresentar um valor 

mínimo de 0,50 para serem considerados nas análises (Matos & Rodrigues, 2019). Seguiu-se a 

interpretação dos valores do Método de rotação Varimax, que garante a associação exclusiva de 

um item a cada fator (Marôco, 2014). Finalmente, foi utilizado o Critério de Kaiser – onde devem 

ser retidos os fatores com um eigenvalue superior a 1 (Marôco, 2014). O mesmo autor 

acrescenta que estes fatores devem apresentar um valor de 50% da variância total. 

A escolha das escalas está ligada à prossecução de uma investigação internacional do qual o 

presente estudo faz parte, na qual são trabalhados outros conceitos que não foram abordados. 

Originalmente apresentadas em inglês, foram posteriormente traduzidas para português para o 

efeito do presente estudo. 
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3.2.1 Valores pessoais 

Para medir os valores, foi aplicada a escala adaptada de Finegan (1994), que utilizou a lista 

de 36 valores de Rokeach (1973). No lugar de uma avaliação por ranking, Finegan (1994) optou 

por avaliar a importância de cada valor como “princípio orientador” numa escala de tipo Likert 

de sete pontos, onde 1 = “Nada importante” e 7 = “Extremamente importante”. Os autores do 

questionário (Anexo A) ligado ao estudo internacional escolheram os valores Honestidade, 

Ambição e Dinheiro. Apesar de termos mantido a escala, adicionámos posteriormente a escala 

Love of Money para medir as atitudes com o dinheiro, não utilizando para este estudo o valor 

Dinheiro.  

Na avaliação da relação dos valores pessoais com os restantes conceitos, houve um foco 

maior na problemática das duas dimensões de ordem superior da estrutura de Schwartz (1992): 

autopromoção vs. autotranscendência, devido à falta de literatura para os valores específicos de 

Ambição e Honestidade. Não obstante, o valor pessoal Ambição faz parte da ordem superior 

autopromoção, assim como a Honestidade está incluída na autotranscendência (Schwartz, 

1992).  

Quanto à fidelidade da escala, esta apresentou um Alfa de Cronbach de α = 0,685, 

classificado como tendo uma consistência interna Questionável por George e Mallery (2016), 

não a tornando inaceitável. Relativamente à sua validade, a escala foi classificada como 

Medíocre (Marôco, 2014), tendo em conta o valor de 0,668 no teste de KMO, mas confirmou-se 

a correlação entre as três variáveis através do Teste de Bartlett. Após validar que todos os valores 

das Comunalidades eram superiores a 0,50, verificou-se uma estrutura fatorial de um fator 

através do Método de Extração, explicando 62,31% da variância total, optando-se por avançar 

para as análises posteriores (Anexo C). 

3.2.2 Tomada de Decisão Ética 

 Foram apresentados cinco problemas éticos (suborno, coação, engano, roubo e 

discriminação injusta) em forma de vignette (Anexo A), de autoria de Fritzsche e Oz (2007). 

Segundo os autores, estes simulam dilemas éticos reais vividos no dia-a-dia e que demonstram 

ser os mais problemáticos. Para medi-los foi utilizada a escala que Finegan (1994) aplicou para 

medir outros problemas éticos, apresentados igualmente neste formato. Através de uma escala 

de tipo Likert de sete pontos, onde 1 = “Discordo totalmente” e 7 = “Concordo totalmente”, os 

participantes avaliaram os problemas éticos de acordo com duas dimensões: ‘avaliação moral’ 

(1 item) e a ‘intenção de agir de forma não-ética’ (1 item).  
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De modo a aferir unicamente sobre a ‘intenção de agir de forma ética’, os itens cinco relativos 

à dimensão ‘intenção de agir de forma não-ética’ foram invertidos, formando a variável 

compósita Tomada de Decisão Ética. Quanto à sua fidelidade, os itens presentes na escala 

possuem uma consistência interna aceitável (George & Mallery, 2016), com um Alfa de Cronbach 

de α = 0,746. Dado que as alterações no Alfa de Cronbach não produziram alterações 

significativas, não foi eliminado qualquer item (Leech et al., 2008). Relativamente à validade, a 

classificação do KMO obteve uma classificação Média, segundo Marôco (2014), com um valor de 

0,711, confirmando-se a correlação entre as variáveis (Martinez & Ferreira, 2007). Verificaram-

se ainda os valores das Comunalidades, estando estes em conformidade, com valores superiores 

a 0,50. Posteriormente, foram encontrados quatro fatores através do Método de rotação 

Varimax, representando 69,44% da variância total. Contudo, para realizar os testes de Hipóteses, 

optámos por uma solução unifatorial, permitindo-nos trabalhar com as regressões de uma 

maneira mais simples e que consequentemente tornam os resultados mais facilmente 

interpretáveis (Anexo D). 

3.2.3 Love of Money 

Foi aplicada a escala The Love of Money Scale (LOMS) (Tang & Chiu, 2003) que mede as 

atitudes subjetivas em relação ao dinheiro, alicerçando-se em quatro dimensões: Importância (5 

itens), Sucesso (4 itens), Motivação (4 itens) e Riqueza (4 itens), resultando em 17 itens. O 

inquirido é convidado, através de uma escala de tipo Likert de 5 pontos, na qual 1 = “Discordo 

totalmente” e 5 = “Concordo totalmente”, a avaliar várias afirmações que espelham a sua relação 

com o dinheiro. Caso obtenha uma pontuação alta, esta indicará que o inquirido tem um forte 

LoM. 

Quando à fidelidade, a escala geral e respetivas dimensões apresentaram valores altos no 

Alfa de Cronbach: escala geral (α = 0,923), Importância (α = 0,808), Sucesso (α = 0,804), 

Motivação (α = 0,904) e Riqueza (α = 0,883), revelando uma consistência interna Boa e Excelente 

(George & Mallery, 2016). Não foi necessário recorrer à eliminação de itens (Leech et al., 2008). 

Através da AFE, o KMO – com um valor de 0,893 – obteve uma classificação Boa (Marôco, 2014) 

e o teste de Bartlett confirmou a correlação entre as variáveis (Martinez & Ferreira, 2007). De 

seguida, analisaram-se as Comunalidades, apresentando estas um valor mínimo de 0,50, sendo 

assim considerados valores satisfatórios (Matos & Rodrigues, 2019). O item 3, ‘’O dinheiro é 

bom’’, com uma comunalidade de 0,49 foi aceite com reserva, de forma a preservar a parte 

teórica da variável. Através do Método de rotação Varimax, foram confirmadas as quatro 

dimensões esperadas – representadas por uma solução de quatro fatores. Ao encontro desta 
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conclusão, os critérios de Kaiser confirmam a estrutura fatorial que explica 69,99% da variância 

total (Anexo E). 

3.2.4 Sentido da Vida  

Foi utilizada a escala de Steger et al. (2006) – The Meaning in Life Questionnaire (MLQ). 

Segundo os autores, a escala permite identificar aqueles que percecionam ter um maior sentido 

da vida e ainda os que o procuram. Esta distinção reflete-se em 10 itens, distribuídos pelas duas 

dimensões ‘Procura do sentido da vida’ (5 itens) e ‘Presença do sentido da vida’ (5 itens). Assim, 

numa escala de tipo Likert de sete pontos, na qual, 1 = “Nada importante” e 7 = “Extremamente 

importante”, os inquiridos avaliaram o quão concordaram com frases relacionadas com o que 

lhes torna a vida importante. Segundo Steger (2010), quem apresenta valores elevados na 

Procura do Sentido da Vida, sente que a sua vida não tem significado e propósito, podendo estar 

ou não num processo ativo de encontrá-lo. Estes indivíduos podem estar insatisfeitos com a vida, 

não experienciar amor e felicidade, possuir sintomas de depressão, serem desorganizados e sem 

uma vida social ativa. Por outro lado, aquando da Presença do Sentido da Vida, os indivíduos 

encontram-se satisfeitos com a sua vida e retiram significado e propósito desta, podendo, ainda 

assim, estar ativamente à procura de a compreender e de explorá-la. Raramente se sentem 

deprimidos ou ansiosos e são normalmente emocionalmente estáveis, conscientes e atenciosos. 

A espiritualidade desempenha geralmente um papel importante.  

O item 5, “A minha vida não tem um sentido claro”, foi recodificado por orientação do autor. 

Contudo, após recodificação, o Alfa de Cronbach apresentou uma descida significativa (α = 

0,738). Revelou ainda um valor inferior a 0,50 nas Comunalidades (0,442) e uma correlação 

negativa com o fator (-0,623). Desta forma, o item foi removido das análises.  

Tanto a escala geral como as respetivas dimensões apresentaram bons resultados 

relativamente à fidelidade: escala geral (α = 0,833), Procura do sentido da vida (α = 0,936) e 

Presença do sentido da vida (α = 0,894), alcançando uma consistência interna Boa e Excelente, 

segundo George e Mallery (2016). Por fim, avaliando a validade da escala geral, esta apresentou 

um valor de 0,834 no teste KMO, classificando-a como Boa (Marôco, 2014), e o teste de Bartlett 

confirma a correlação entre as variáveis que a compõem (Martinez & Ferreira, 2007). Após a 

validação dos valores das Comunalidades e do respetivo cumprimento do pressuposto 

anteriormente mencionado, verificou-se que a estrutura fatorial apresentou dois fatores, como 

esperado. Tendo em conta os critérios de Kaiser, esta estrutura explica 78,51% da variância total 

(Anexo F). 
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4. Resultados 

Após análise da qualidade métrica das escalas, foram estudadas as medidas de tendência 

central das variáveis. Por fim, foi realizado o teste das hipóteses, recorrendo ao coeficiente de 

Pearson e à Regressão Linear Múltipla. 

4.1 Medidas de Tendência Central 

De forma a apurar a média das respostas da amostra e a sua dispersão, foi realizada a análise 

descritiva das variáveis e das respetivas dimensões (Tabela I). 

Tabela I – Medidas de Tendência Central das variáveis 

 

É possível afirmar que é atribuída uma importância elevada, tendo em conta a média das 

respostas, a ambos os valores pessoais Honestidade (M = 6,68) e Ambição (M = 5,75). Por outro 

lado, os valores da variável LoM e das respetivas dimensões são bastante díspares. Há uma maior 

atribuição de Importância (M = 4,11) ao dinheiro do que de Sucesso (M = 2,77). Com pontos 

médios distintos da variável anteriormente mencionada, as escalas Tomada de Decisão Ética e 

Sentido da Vida (com dimensões), apresentam-se acima da média – todos com valores médios 

acima de 4. É possível afirmar que há uma polarização dentro da amostra – os participantes tanto 

afirmam estar à Procura do Sentido da Vida (M = 4,99) como também sentem a Presença do 

mesmo (M = 5,60). Contudo, é nesta mesma variável que se encontram os valores mais altos de 

desvio-padrão, significando que há muitos casos que se distanciam da média.  

4.2 Teste de Hipóteses 

Para validarmos as hipóteses do estudo, a relação entre as diferentes variáveis foi analisada 

através do Coeficiente de Correlação de Pearson (Tabela II). Este teste analisa a direção e a força 

destas relações, podendo o valor variar entre -1 e +1, sendo que quanto mais perto do 0, mais 

fraca é a correlação (Knapp, 2017). 

Variáveis N Média Desvio-padrão 

1. Honestidade 154 6,68 0,79 
2. Ambição 154 5,75 1,02 
3. Love of Money 154 3,48 0,69 
3.1. Importância 154 4,11 0,63 
3.2. Sucesso 154 2,77 0,84 
3.3. Motivação 154 3,38 0,99 
3.4. Riqueza 154 3,50 0,97 
4. Tomada de decisão ética 154 5,49 0,95 
5. Sentido da vida 154 5,26 1,09 
5.1. Procura 154 4,99 1,69 
5.2. Presença 154 5,60 1,15 
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Tabela II – Coeficiente de Correlação de Pearson das variáveis 

Variáveis 1 2 3 3.1 3.2 3.3 3.4 4 5 5.1 5.2 

1. Honestidade - 0,443** 0,167* 0,227** 0,076 0,181* 0,073 0,181* 0,206* 0,078 0,296** 

2. Ambição  - 0,231* 0,281* 0,097 0,231** 0,154 0,143 0,345** 0,253** 0,272** 

3. Love of Money   - 0,789** 0,809** 0,852** 0,823** -0,165* 0,295** 0,323** 0,036 

3.1. Importância    - 0,507** 0,547** 0,584** -0,067 0,277** 0,227** 0,174* 

3.2. Sucesso     - 0,645** 0,519** -0,192* 0,231** 0,259** 0,015 

3.3. Motivação      - 0,561** -0,035* 0,215** 0,245** 0,007 

3.4. Riqueza       - -0,245** 0,251** 0,320** -0,053 

4. Tomada de decisão 
ética 

       - -0,001 -0,127 0,233** 

5. Sentido da vida         - 0,884** 0,507** 

5.1. Procura          - 0,044 

5.2. Presença           - 

  ** A correlação é significativa no nível 0,001. 
* A correlação é significativa no nível 0,05. 
N = 154 

 

 

É possível verificar que as relações são maioritariamente positivas mas fracas. Relativamente 

à relação específica entre variáveis, observamos que a relação entre o valor Honestidade e a 

Tomada de Decisão Ética é positiva, ainda que fraca (r = 0,181), confirmando-se a H1a. Ou seja, 

quanto maior a valorização do valor Honestidade, maior a Tomada de Decisão Ética. 

Contrariamente, constatou-se que a relação entre o valor Ambição e a Tomada de Decisão Ética 

não é estatisticamente significativa, não sendo possível confirmar a H1b.  

Relativamente à relação entre o LoM e a Tomada de Decisão Ética, esta revela-se negativa e 

significativa (r = -0,165), confirmando-se a H2. Ou seja, quanto maior o nível de LoM, menor será 

probabilidade de Tomada de Decisão Ética. Ao explorarmos as dimensões do LoM, verificou-se 

que apenas as dimensões Sucesso, Motivação e Riqueza possuem uma relação significativa com 

a Tomada de Decisão Ética, igualmente negativa.  

Por outro lado, podemos constatar que a relação entre o LoM e as suas dimensões com o 

Sentido da Vida e a Procura do Sentido da Vida é constituída unicamente por relações positivas 

e significativas. Assim, é possível confirmarmos a H3, através da associação positiva entre o LoM 

e a Procura do Sentido da Vida (r = 0,323) – quanto maior o nível de LoM, maior a perceção de 

Procura do Sentido da Vida. É importante também realçar a relação positiva entre a perceção de 

Presença do Sentido da vida e a Tomada de Decisão Ética. 
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Tendo em conta a falta de correlação com a Tomada de Decisão Ética, o Valor pessoal 

Ambição, a dimensão Importância do LoM e a Procura do Sentido da Vida não entrarão no 

Modelo de RLM. 

De forma a verificarmos as últimas hipóteses do estudo (H4a, H4b e H4c), recorreu-se à 

Regressão Linear Múltipla (RLM), tendo como variáveis preditoras o Valor pessoal Honestidade, 

as dimensões do LOM (Sucesso, Motivação e Riqueza) e a dimensão Presença do Sentido da Vida. 

Assim, é possível avaliar a relação funcional entre as variáveis e predizer a variável dependente, 

a Tomada de Decisão Ética, através de um conjunto de variáveis (Marôco, 2014).  

Para podermos prosseguir com a execução do modelo, foi necessária a verificação prévia da 

não-violação dos pressupostos da RLM (Anexo G): a multicolinearidade, a normalidade, a 

linearidade, a homocedasticidade, a independência dos erros e média do erro esperado (Pallant, 

2020). 

Numa primeira fase, é possível verificar através do teste ANOVA (Anexo H) que o Modelo é 

estatisticamente significativo (Z[5,148] = 5,711; p = 0,001) para um nível de significância p ≤ 0,05. 

De seguida, para determinar o ajuste do modelo aos dados, é necessário interpretar o R2 

ajustado, de modo a entender a variância da variável dependente que é explicada pelas variáveis 

independentes no modelo (Marôco, 2014). Assim, é possível apurar que 13,3% da Tomada de 

Decisão Ética é explicada pelas variáveis preditoras (Anexo H). Na Tabela III encontram-se os 

Coeficientes de regressão que quantificam o impacto das variáveis independentes na variável 

dependente. 

Tabela III – Coeficientes RLM 

 

Foi constatado que o Valor pessoal Honestidade (β = 0,121; p = 0,135) não é estatisticamente 

significativo, não corroborando a hipótese H4a. Assim, não é possível confirmar o impacto 

positivo do valor pessoal Honestidade na Tomada de Decisão Ética. 

Modelo Variáveis independentes 
Coeficientes 

padronizados Beta 
(β) 

t Sig. 

1 

Valor Honestidade 0,121 1,502 0,135 

LOM - Sucesso -0,215 -2,109 0,037 

LOM - Motivação 0,226 2,116 0,036 

LOM - Riqueza -0,259 -2,754 0,007 

Presença do Sentido da Vida 0,185 2,340 0,021 
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Por outro lado, a Presença do Sentido da vida (β = 0,185; p = 0,021) revela-se como preditora 

da Tomada de Decisão Ética, com um impacto positivo sobre a mesma – confirmando-se a H4b. 

Ou seja, quanto maior a perceção de Presença do Sentido da Vida, maior a possibilidade de 

tomar uma decisão ética. 

Relativamente às dimensões do LoM, a dimensão Motivação tem um efeito positivo (β = 

0,226; p = 0,036), ao contrário das dimensões Sucesso (β = -0,215; p = 0,037) e Riqueza (β = -

0,259; p = 0,007) que impactam negativamente a Tomada de Decisão Ética. Ou seja, quanto 

maior Motivação para ganhar dinheiro, maior a possibilidade de uma Tomada de Decisão ética. 

Contrariamente, menos ética será a tomada de decisão quando o dinheiro é visto como um 

símbolo de Sucesso e quando há desejo de Riqueza. Assim, podemos validar parcialmente a H4c, 

na qual era esperado um impacto negativo das dimensões do LoM na Tomada de Decisão Ética. 

Dado que a dimensão Motivação impacta positivamente, os resultados deverão ser lidos com 

reserva.  
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5. Considerações finais 

Este estudo teve como objetivo analisar as relações entre os Valores Pessoais, o LoM, o 

Sentido da Vida e a Tomada de Decisão Ética, procurando responder à questão “A Tomada de 

Decisão Ética é impactada pelos Valores Pessoais, pelo Sentido da Vida e pelo Love of Money?”.   

5.1 Conclusão e contributos 

A hipótese H1a: O valor pessoal Honestidade está positivamente relacionado com a 

Tomada de Decisão Ética foi confirmada, indo ao encontro do estudo de Finegan (1994). Ou seja, 

quanto maior a importância do valor Honestidade como princípio orientador, maior a Tomada 

de Decisão Ética. Este resultado vai ao encontro da teoria de Rokeach (1973), que considera a 

honestidade como um valor que conduz o comportamento moral. É importante referir que 

apesar da correlação entre as variáveis existir, esta revela um valor baixo (Tabela II).  Já a hipótese 

H1b: O valor pessoal Ambição está negativamente relacionado com a Tomada de Decisão Ética 

não foi confirmada, devido à ausência de significância estatística. Um dos motivos que pode 

explicar esta evidência é a forma como esta relação foi medida. O estudo do efeito de um valor 

em específico, em vez da combinação de vários valores (formando um perfil de valores), é 

criticado por vários autores (e.g, Nonis & Swift, 2001; Weber, 1990). Segundo Nonis e Swift 

(2001) é plausível que os indivíduos utilizem uma combinação de valores quando estão a tomar 

uma decisão ética, e não apenas um, demonstrando-o através do seu estudo empírico. Como foi 

anteriormente referido, para participar no estudo internacional, não foi escolhida outra escala. 

Nas recomendações deste estudo, é sugerida a utilização de uma escala internacionalmente 

reconhecida. 

A H2: O Love of Money está negativamente relacionado com a Tomada de Decisão Ética, 

foi confirmada, apesar do valor da Correlação de Pearson não ter sido elevado (Tabela II). Assim, 

é possível concluir que quanto maior o LoM, menor será a Tomada de Decisão Ética, indo ao 

encontro dos estudos mencionados (Tang & Chiu, 2003; Tang & Chen, 2008; Singhapakdi et al., 

2013; Pekdemir & Turan, 2015). Caracterizados por considerarem o dinheiro como o principal 

aspeto das suas vidas (Rahman, 2020), é plausível que os indivíduos com maior LoM possuam 

uma alta motivação para “fazer o que for preciso” para ganharem dinheiro (Tang & Chiu, 2003), 

tendo estes maior tolerância ao risco (Tang et al., 2008). Assim, um excessivo interesse no 

dinheiro tende a afetar a Tomada de Decisão Ética, sendo esta determinada pelos interesses 

monetários dos decisores (Rahman, 2020).  

A H3: O Love of Money e a Procura do Sentido da Vida estão positivamente relacionados 

pôde ser igualmente confirmada. Foi ainda verificado que as dimensões do LoM estão 
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positivamente relacionadas com a Procura do Sentido da Vida. Nos inúmeros estudos empíricos 

que acedem às fontes do Sentido da Vida, utilizando diferentes escalas, é possível verificar que 

na sua maioria o dinheiro ou o materialismo não é considerado relevante (e.g., Damásio et al., 

2013; DeVogler & Ebersole, 1980; Pedersen et al., 2018; Sørensen et al., 2021). Quando incluído, 

é evidente a importância pouco substancial que representa (e.g., Baum & Stewart, 1990; Debats, 

1999; Karwetzky et al., 2021), indo ao encontro de Baumeister et al. (2013), que mencionaram 

a irrelevância do dinheiro para uma vida com sentido. 

Apesar de não existir qualquer tipo de estudo que relacione os dois conceitos, a confirmação 

desta hipótese vai ao encontro das várias evidências mencionadas que comprovam a sua 

incompatibilidade. Nomeadamente a relação negativa entre a prossecução de objetivos 

extrínsecos e o Sentido da Vida (Humphrey & Vari, 2021; Martos & Kopp, 2012; Siwek et al., 

2017) e o tipo de perfil associado a uma pessoa com Sentido da Vida (Klein, 2017; Stavrova & 

Luhmann, 2016; Van Tongeren et al., 2016), que contrasta com um elevado LoM (Marques et al., 

2019; Rahman, 2020; Tang et al., 2008). Deste modo, quanto maior o LoM, maior será a ausência 

percebida do Sentido da Vida, considerando que os indivíduos que procuram Sentido da Vida, 

sentem que a sua vida não tem significado e propósito, podendo estar ou não num processo 

ativo de encontrá-lo (Steger, 2010). 

Para analisar as hipóteses seguintes, foi corrido um modelo de Regressão Linear Múltipla 

para predizer a Tomada de Decisão Ética. Todas as variáveis mostraram-se estatisticamente 

significativas como preditoras da Tomada de Decisão Ética, à exceção do valor Honestidade 

dimensão Importância do LoM e a Procura do Sentido da Vida.  A variância da Tomada de Decisão 

Ética não demonstrou um valor elevado, sendo esta explicada em 13,3% pelas dimensões do 

LoM (Sucesso, Motivação e Riqueza) e pela Presença do Sentido da Vida. Este valor pode estar 

relacionado com os inúmeros fatores que incidem na Tomada de Decisão Ética, mencionados 

anteriormente – como fatores individuais, organizacionais (Ferrell & Gresham, 1985), 

situacionais (Treviño, 1986), emocionais (Gaudine & Thorne, 2001) e intuições (Haidt, 2001). 

Neste estudo focámo-nos apenas em fatores individuais, os Valores pessoais, o Sentido da Vida 

e o LoM. 

No que diz respeito à H4a: Será esperado um impacto positivo do Valor pessoal 

Honestidade e negativo do Valor pessoal Ambição na Tomada de Decisão Ética, esta não foi 

corroborada por falta de significância estatística do impacto do valor Honestidade na Tomada de 

Decisão Ética e por falta de correlação desta com a Ambição, não entrando no modelo da RLM. 

Apesar de haver uma vasta literatura teórica (e.g, Ferrell & Gresham, 1985; Fritzsche, 1991; Hunt 
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& Vitell, 1986) e empírica (e.g, Finegan, 1994; Fritzsche, 1995; Fritzsche & Oz, 2007; Glover et 

al., 1997) que evidência o impacto dos Valores pessoais na Tomada de Decisão, esta descoberta 

vai ao encontro dos estudos de Akaah e Lund (1994) e Shafer et al. (2001), que constatam 

igualmente a ausência deste impacto.   

Além do motivo referido na H1b, sobre a inadequação da escala para medir o impacto dos 

valores na Tomada de Decisão Ética, foi igualmente mencionado na revisão de literatura que 

num momento de decisão, os indivíduos hierarquizam os valores mais importantes que os 

auxiliam a agir (Glover et al., 1997). Como sabemos, a estrutura de valores existentes é vasta 

(e.g, Rokeach, 1973; Schwartz, 1992) e os valores Honestidade e Ambição poderão não ser os 

mais importantes para os participantes do estudo – que, apesar de terem relevado a importância 

de ambos, poderão tê-lo feito pela ausência de outros valores na escala.  

A H4b: Será esperado um impacto positivo da Presença do Sentido da Vida na Tomada de 

Decisão Ética, foi confirmada. O Sentido da Vida permite que sejam tomadas decisões de acordo 

com os valores, objetivos e ambições de cada um – regulando o comportamento (Baumeister, 

1991). Segundo Wong (2016), procurar o poder e o prazer, sem qualquer consideração ética e 

legal, poderá levar à autodestruição individual. Assim, concluímos que quando os indivíduos 

percebem a Presença do Sentido da Vida – que prossupõe compreensão do mundo à sua volta, 

direção intencional para as suas ações e significância da sua existência (Martela & Steger, 2016) 

–, manterão a integridade em caso de tentação (Metz, 2013). Assim, este estudo vai ao encontro 

dos resultados de Sheng e Fang (2024), que demonstraram que um maior Sentido da Vida está 

ligado à consciência moral.  

Por fim, a H4c: Será esperado um impacto negativo do Love of Money na Tomada de 

Decisão Ética, foi parcialmente confirmada. Ao contrário do impacto negativo e esperado das 

dimensões Sucesso e Riqueza, a dimensão Motivação demonstrou influenciar positivamente a 

Tomada de Decisão Ética. Ou seja, quanto maior a Motivação para ganhar dinheiro, maior a 

Tomada de Decisão Ética – relação esta esperada que incidisse no sentido oposto. Tendo em 

conta a literatura revista e a confirmação da H2, quanto maior o LoM (e as suas dimensões), 

maior a possibilidade de não tomar uma decisão ética. Contudo, o dinheiro não tem o mesmo 

valor motivacional para todos (Luna-Arocas & Tang, 2004), e é nesse sentido que os autores 

identificam quatro perfis diferentes. De maior interesse para o estudo, a diferença entre os 

Careless Money Admirers e os Apathetic Money Managers reforça a ideia de que o problema 

não é o dinheiro, mas sim as motivações e as atitudes perante o mesmo (Tang & Chiu, 2003). 

Segundo Luna-Arocas e Tang (2004), os Careless Money Admirers possuem valores altos de LoM, 
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são altamente motivados por dinheiro e por recompensas extrínsecas e sentem-se insatisfeitos 

com a vida e com o seu trabalho. Contrariamente os Apathetic Money Managers, afastados do 

LoM, encontram-se satisfeitos com as várias componentes da sua vida e onde o dinheiro 

representa apenas uma fonte de motivação higiénica. 

Em linha com este pensamento, e já referido anteriormente, a segurança financeira está 

relacionada com o sentido da vida (e.g., Karwetzky et al., 2021; Zhang et al., 2016). O dinheiro 

permite ter acesso a recursos (Mitchell & Mickel, 1999), que tornam possível a satisfação das 

necessidades básicas humanas (e.g., comida, a habitação) (Zhang, 2009), gerando 

independência (Siwek et al., 2017). É neste sentido que pode ser explicada a razão da Motivação 

estar positivamente relacionada com a Tomada de Decisão Ética, ou seja, quem atua com 

motivação para ter dinheiro de forma a satisfazer as suas necessidades básicas, tomará decisões 

éticas.  

Em jeito de conclusão, o estudo determinou a ausência de impacto dos Valores Pessoais 

(Honestidade e Ambição) na Tomada de Decisão Ética, posicionando-se no sentido oposto ao 

que é referido na literatura. Por outro lado, este estudo contribuiu para confirmar a já 

comprovada relação entre o LoM e a Tomada de Decisão Ética. Instigámos relações que ainda 

não tinham sido testadas empiricamente, nomeadamente a relação entre o Sentido da Vida e o 

LoM, confirmando a premissa de que a vivência de uma vida com sentido está longe dos 

interesses pessoais e da ganância (Luna-Arocas & Tang, 2004) associados ao Love of Money – 

contribuindo para definir e distinguir o perfil dos indivíduos que apresentam altos níveis nos 

conceitos. Por fim, apurámos que a Tomada de Decisão Ética é impactada pelas dimensões do 

LoM e pela Presença do Sentido da Vida, alertando-nos que o conceito é multifacetado e 

complexo, sendo composto por vários fatores que devem ser considerados e aprofundados 

(Small & Lew, 2021). Para além das inúmeras vantagens, anteriormente mencionadas, que a 

Presença do Sentido da Vida providencia, o presente estudo demonstra a contribuição do 

Sentido da Vida para uma abordagem mais ética no quotidiano – problemática testada 

unicamente por Sheng e Fang (2024), pelo nosso conhecimento.  

5.2 Limitações e Sugestões para Investigações Futuras 

Quanto às limitações detetadas, identificamos a escala que mediu os Valores Pessoais como 

alvo de melhoria, construída com uma abordagem limitativa e superficial, uma vez que é pedido 

aos participantes para medirem o grau de importância dos valores Honestidade e Ambição, 

correspondendo somente a dois itens. Indo ao encontro do que foi mencionado anteriormente, 

a profundidade dos Valores pessoais é atingida quando é medida através da junção de vários 
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valores (Weber, 1990; Nonis & Swift, 2001). Ainda sobre as escalas utilizadas, há um risco de os 

inquiridos não terem entendido na sua totalidade o conceito do Sentido da Vida e as respetivas 

dimensões que o compõem – como compreenderão estes, por exemplo, o que é um propósito 

de vida? –, resultando numa diversidade de interpretações sobre esta escala. Idêntico a esta 

problemática, o facto de tratarmos de temas como o dinheiro e ética, poderá ter levado os 

inquiridos a responder de forma socialmente aceite, ou seja, a descrevê-los de forma mais 

positiva (Paulhus, 2002). E ainda, a Tomada de Decisão Ética foi acedida através de cenários 

hipotéticos, tratando-se de uma aproximação a uma possível atuação (Grant & McGhee, 2017). 

Por fim, apesar de ter sido detetado que a Tomada de Decisão Ética é impactada pelo Sentido da 

Vida e pelo LoM, não foram explorados os processos cognitivos por detrás desta relação. 

De forma a melhorar algumas das limitações descritas, sugerimos a utilização da escala dos 

Valores Pessoais de Schwartz et al. (2012), validada para ser utilizada em Portugal e mais recente 

que a utilizada, a de Finegan (1994). Para esclarecer os inquiridos sobre os conceitos relativos ao 

Sentido da Vida, seria interessante colocar a definição dos mesmos na descrição da pergunta. 

Quanto ao impacto das variáveis na Tomada de Decisão Ética, este deve ser estudado em maior 

profundidade – principalmente a relação desta com o Sentido da Vida, que permanece pouco 

explorada. Por fim, este estudo poderia ser aplicado a indivíduos cujas profissões estão 

relacionadas com o bem-estar e com as necessidades da comunidade (e.g., medicina, serviço 

social, psicologia) e também às que estejam ligadas ao dinheiro (e.g., banca, 

empreendedorismo), comparando os resultados. 
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ANEXOS 

Anexo A – Inquérito 

Caro participante,  

O presente questionário foi desenvolvido no âmbito do Trabalho Final de Mestrado em Gestão 
de Recursos Humanos no Instituto Superior de Economia e Gestão (ISEG), destinando-se à 
recolha e análise de dados que contribuirão para uma melhor compreensão do estudo 
mencionado no título. O objetivo do estudo passa por explorar a relação entre os valores 
pessoais, o dinheiro e o sentido da vida – percebendo se estes têm, ou não, impacto na tomada 
de decisão ética.  

O estudo é realizado por Joana Castanheiro, sob a orientação do Professor Doutor Jorge F. S. 
Gomes.  

A sua participação e colaboração é voluntária, podendo concordar ou não participar. As suas 
respostas são confidenciais e anónimas (o seu endereço de e-mail não será visível). Não há 
respostas certas ou erradas, sendo apenas esperado que responda a todas as questões com 
honestidade. Os dados destinam-se exclusivamente a uso académico e nenhuma informação 
pessoal será divulgada quando os resultados da investigação forem publicados.  

O tempo necessário estimado para responder a este questionário é de aproximadamente 15 
minutos.  

Para qualquer questão, comentário ou sugestão, poderá contactar através do seguinte e-mail: 
joanacastanheiro@aln.iseg.ulisboa.pt 

Muito obrigada pela sua colaboração! 

Q1. Li, atentamente, o conteúdo supracitado e concordo participar nesta investigação. 
□Sim   □Não 

 
Parte 1 – Valores pessoais, o dinheiro e o sentido da vida  
 
Q2. Em que medida considera importantes os seguintes valores? Avalie as opções de acordo 
com o seu entendimento, de acordo com a seguinte escala: 
1 = Nada importante e 7 = Extremamente importante. 
 

 1 2 3 4 5 6 7 

（1）Honestidade        

（2）Dinheiro        

（3）Ambição 
       

 
Q3. Como se relaciona com o dinheiro? Indique o seu grau de concordância relativamente às 
afirmações apresentadas, de acordo com a seguinte escala: 
1 = Discordo totalmente e 5 = Concordo totalmente 
 

 1 2 3 4 5 

1. O dinheiro é importante.      
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2. O dinheiro é valioso.      

3. O dinheiro é bom. 
     

4. O dinheiro é um importante fator nas vidas 
de todos nós. 

     

5. O dinheiro é atrativo. 
     

6. O dinheiro representa a minha realização. 
     

7. O dinheiro é um símbolo do meu sucesso. 
     

8. O dinheiro reflete o meu êxito. 
     

9. O dinheiro é como nos comparamos com os 
outros. 

     

10. Eu estou motivado para trabalhar 
arduamente por dinheiro. 

     

11. O dinheiro dá-me mais força para trabalhar 
mais.  

     

12. Eu fico altamente motivado pelo dinheiro. 
     

13. O dinheiro é um motivador. 
     

14. Ter muito dinheiro (ser rico) é bom. 
     

15. Seria bom ser rico. 
     

16. Eu quero ser rico. 
     

17. A minha vida será mais agradável se eu for 
rico e tiver mais dinheiro.  

     

 
Q4. Os valores e o dinheiro guiam a sua vida? Indique o seu grau de concordância 
relativamente às afirmações apresentadas, de acordo com a seguinte escala: 
1 = Discordo totalmente e 7 = Concordo totalmente. 
 

 1 2 3 4 5 6 7 

（1）A honestidade é um meio para realizar a minha vida, 
carreira e grandes objetivos.  

       

（2） A honestidade é um objetivo que persigo na vida, 
na carreira e ao longo de toda a minha vida. 

       

（3）O dinheiro é um meio para realizar a minha vida, 
carreira e grandes objetivos. 

       

（4）O dinheiro é um objetivo que persigo na vida, na 
carreira e ao longo de toda a minha vida. 

       

（5）A ambição é um meio para realizar a minha vida, 
carreira e grandes objetivos.  

       

（6）A ambição é um objetivo que que persigo na vida, 
na carreira e ao longo de toda a minha vida. 
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Q5. Pense e reflita sobre a seguinte questão "O que torna a minha vida importante?". Depois, 
avalie as afirmações de acordo o seu grau de concordância quanto à proximidade da realidade 
e daquilo que sente. Tenha como referência a seguinte escala: 
1 = Nada importante e 7 = Extremamente importante 
 

Parte 2 – Decisão e papel social 

Q6. Indique o seu grau de concordância com cada afirmação de acordo com a seguinte escala: 1 
= Discordo totalmente e 7 = Concordo totalmente 
 

 1 2 3 4 5 6 7 

（1）Numa situação onde interesses e moralidade 
estão em conflito, priorizo os interesses económicos. 

       

（2）Numa situação onde interesses e moralidade 
estão em conflito, considero insignificante pensar na 
moralidade. 

       

（3）Numa situação onde interesses e moralidade 
estão em conflito, tenho outras considerações além dos 
interesses económicos, como a justiça social. 

       

（4）Numa situação onde interesses e moralidade 
estão em conflito, tenho outras considerações além dos 
interesses económicos, como a minha consciência. 

       

 

Q7. Imagine o seguinte cenário: Ganhou o prémio de 1º lugar na competição profissional que a 
sua organização promoveu. Há duas opções para receber o prémio monetário: 
(1) recebê-lo imediatamente – 500€; 
(2) recebê-lo um mês depois. 
O que escolheria? 
 

1 2 3 4 5 6 7 

 1 2 3 4 5 6 7 

（1）Compreendo o significado da minha vida.        

（2）A minha vida tem um propósito claro.        

（3）Tenho uma ideia clara do que traz sentido à minha 
vida. 

       

（4）Descobri um propósito de vida satisfatório.        

（5）A minha vida não tem um propósito claro.        

（6）Procuro algo que traga sentido à minha vida.        

（7）Estou sempre à procura do meu propósito de vida.                      

（8）Procuro sempre algo que torne a minha vida 
significante. 

       

（9）Procuro um propósito ou missão para a minha vida.         

（10）Estou à procura de um sentido para a minha vida.         
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Escolheria 
definitivam
ente a 
opção (1). 

Escolheria a 
opção (1). 

Possivelme
nte 
escolheria a 
opção (1). 

Não 
tenho 
a 
certez
a. 

Possivelme
nte 
escolheria 
a opção 
(2). 

Escolheria a 
opção (2). 

Escolheria 
definitivam
ente a 
opção (1). 

 

Q8. Indique o seu grau de concordância com cada afirmação de acordo com a escala seguinte: 

1 = Discordo totalmente e 7 = Concordo totalmente 

 1 2 3 4 5 6 7 

（1）Mudo de opinião (ou a forma como faço as coisas) 
para agradar outra pessoa. 

       

（2）Para me dar bem e ser apreciado, tenho tendência 
a ser o que as pessoas esperam que eu seja.  

       

（3）Tenho dificuldade em falar sobre as minhas ideias 
se elas forem contrárias à opinião do grupo. 

       

（4）Não é importante para mim comportar-me 
“corretamente” em situações sociais. 

       

（5）Raramente sinto a necessidade de arranjar 
desculpas ou de pedir desculpa pelo meu 
comportamento. 

       

（6） Normalmente não mudo a minha opinião quando 
as pessoas discordam de mim. 

       

 

Parte 3 – Tomada de decisão ética  

Imagine os seguintes cenários. Depois, indique o seu grau de concordância relativamente às 
afirmações apresentadas. 
1 = Discordo totalmente e 7 = Concordo totalmente  
 
Q9 - Suborno 

A sua empresa está a negociar com três fornecedores a instalação de um novo sistema de 

informação. As propostas apresentadas pelos três são bastante semelhantes. Soube que a 

qualidade de trabalho da empresa A tem vindo a diminuir nos últimos anos. Esta manhã recebe 

uma chamada da empresa A. Oferecem-lhe duas semanas gratuitas no condomínio privado 

(propriedade da empresa) no Hawaii durante os próximos 10 anos – caso assine contrato. 

 1 2 3 4 5 6 7 

Se celebrar o contrato com a 
empresa A, seria um ato imoral. 

       

É provável celebrar o contrato 
com a empresa A para usufruir o 
condomínio gratuitamente. 

       

 
Q10 - Coação 

É uma das duas pessoas que estão a ser consideradas para uma grande promoção na sua 

empresa. A promoção colocá-lo-ia na posição que sempre sonhou alcançar durante a sua 
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carreira. Descobriu recentemente uma forma de provocar uma crise na área do seu “rival” – 

que o tiraria da corrida e lhe garantiria a promoção. Para se proteger, daria instruções ao um 

dos seus liderados para iniciar as ações que provocariam instabilidade. Há poucas hipóteses do 

seu liderado ser associado às ações. 

 1 2 3 4 5 6 7 

Se eu pedir ao meu liderado para 
provocar a crise, seria um ato 
imoral.  

       

É provável pedir ao meu liderado 
para provocar a crise de modo a 
garantir a promoção. 

       

 
Q11 - Fraude 

O negócio da sua empresa está em baixo. Encontra-se a competir com outras empresas 

por um grande contrato que daria trabalho aos seus colaborares por vários anos. Tem quase a 

certeza de que conseguiria o contrato se exagerasse nas qualificações da sua empresa em 

comparação com as outras empresas. Tem a certeza de que a sua empresa pode fazer o 

trabalho tão bem como qualquer outra empresa e que conseguir o contrato colocá-lo-ia na 

corrida de uma promoção significativa. Quais são as hipóteses de exagerar sobre as 

qualificações da sua empresa? 

 1 2 3 4 5 6 7 

Exagerar sobre as qualificações 
da minha empresa seria um ato 
imoral. 

       

É provável que exagere sobre as 
qualificações da minha empresa 
para celebrar o contrato. 

       

 
Q12 - Furto 

Foi recentemente contactado por um trabalhador de longa data de um dos seus principais 

concorrentes que vai ser despedido. Este mostra-se bastante ressentido e gostaria de fazer algo 

para se vingar da empresa. O trabalhador oferece-se para lhe dar documentos confidenciais 

que podem trazer uma vantagem competitiva significativa à sua empresa. Pode utilizar a 

informação sem revelar a fonte da mesma e destacar a empresa no setor, bem como ser 

promovido/a.  

 1 2 3 4 5 6 7 

Aceitar e usar os documentos 
seria um ato imoral 

       

É provável que aceite e utilize os 
documentos. 

       

 

Q13 - Discriminação injusta 
Está a contratar uma pessoa para ocupar um cargo de direção na sua empresa. A maioria 

dos cargos de nível superior foi recentemente preenchidos por pessoas com mestrado. Está a 
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considerar dois candidatos. Um nasceu nos Estados Unidos e tem uma licenciatura. O outro 

nasceu no Egipto, obteve a cidadania nos Estados Unidos e frequentou universidades norte-

americanas para obter tanto uma licenciatura como um mestrado. Ambos os candidatos têm 

um excelente historial profissional e relatórios de entrevista muito positivos. Estão ansiosos por 

conseguir o emprego e demonstraram um forte interesse na sua empresa. Quais são as 

probabilidades de contratar a pessoa com mestrado? 

 1 2 3 4 5 6 7 

Não contratar a pessoa com 
mestrado, seria um ato imoral. 

       

É provável que contrate o aluno 
norte-americano com uma 
licenciatura. 

       

 

Parte 4 – Dados demográficos  

Por favor, preencha com os seus dados, estes serão utilizados para garantir a cobertura 

demográfica deste inquérito. Os seus dados pessoais serão protegidos. Agradecemos a sua 

colaboração. 

Q14 - Identidade de Género 

□ Masculino   □Feminino  □Outro 

Q15 - Idade 

□ 18 – 25 □ 26 – 35 □ 36 – 45 □ 46 – 55 □ Acima dos 56 

Q16 - Habilitações académicas completas 

□ Até ao Ensino Secundário □ Ensino profissional/técnico □ Licenciatura □ Mestrado ou 

superior 

Q17 - Qual é a sua profissão? 

□ Funcionário do governo e instituições públicas □ Gestor □ Estudante □ Trabalhador por conta 

de outrem □ Trabalhador independente □ Outra opção 

Q18 - Rendimento mensal  

□ 820€ - 990€ □ 990€ - 1160€ □ 1160€ - 1330€ □ 1330€ - 1500€ □ 1500€ - 1670€ □ 1670€ - 

1840€ □ 1840€ - 2010€ □ 2010€ - 2350€ □ >2350€ 

Obrigada pela sua participação no estudo!  

Q. Se tem interesse na nossa investigação, insira o seu e-mail, de forma a partilharmos os 

resultados consigo. (Opcional) 
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Anexo B – Dados sociodemográficos 

 

Indicador 
sociodemográfico 

Opções N % 

Género 
Masculino 28 18,2% 

Feminino 126 81,8% 

Idade 

18 – 25 81 52,6% 

26 – 35 20 13% 

36 – 45 15 9,7% 

46 – 55 28 18,2% 

>56 10 6,5% 

Habilitações 
académicas 
completas 

Até ao Ensino Secundário 28 18,2% 

Ensino profissional/técnico 7 4,5% 

Licenciatura 94 61% 

Mestrado ou superior 25 16,2% 

Profissão 

Funcionário do governo e 
instituições públicas 

3 1,9% 

Gestor 14 9,1% 

Estudante 32 20,8% 

Trabalhador por conta de outrem 80 51,9% 

Trabalhador independente 16 10,4% 

Outra opção 9 5,8% 

Rendimento mensal 

820€ - 990€ 57 37% 

990€ - 1160€ 29 18,8% 

1160€ - 1330€ 18 11,7% 

1330€ - 1500€ 13 8,4% 

1500€ - 1670€ 11 7,1% 

1670€ - 1840€ 5 3,2% 

1840€ - 2010€ 6 3,9% 

2010€ - 2350€ 4 2,6% 

>2350€ 11 7,1% 
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Anexo C – Análise da qualidade métrica da escala Valores pessoais 

Fidelidade 

 

 

Validade 
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Anexo D – Análise da qualidade métrica da escala Tomada de Decisão Ética 

Fidelidade 

 

 

 

 

Validade 
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Anexo E – Análise da qualidade métrica da escala Love of Money 

Fidelidade 

 

 

 

 

 

Validade 
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Anexo F – Análise da qualidade métrica da escala Sentido da Vida 

Fidelidade 

 

Validade 
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Anexo G – Pressupostos da Regressão Linear Múltipla 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Homocedasticidade 

Média do erro esperado 

Independência dos erros 

Normalidade da distribuição dos erros 

Independência dos erros 

Ausência de multicolineariedade 
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Anexo H – Regressão Linear Múltipla 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


